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CONDIÇÕES DE VIDA DO HOMEM DO 
CAMPO 

 Essas condições de vida da população do campo, 
impulsionou a Região Nordeste a experiências 
educativas através de novos métodos de ensino 
para a alfabetização de adultos, como o caso das 
escolas radiofônicas, cuja metodologia “que 
marcou os movimentos, ou campanhas 
educativas no início dos anos 60, caracterizou-se 
pela preocupação de “conscientizar”, ou melhor, 
despertar os trabalhadores sobre sua condição de 
pobreza, miséria e das possibilidades políticas, 
expressas nas lutas reivindicatórias”. PINTO, p. 65.  
 





3  NAVEGANDO NAS ONDAS DO RÁDIO  
• No Brasil, principalmente na região Nordeste, marcada 

pela exploração da mão-de-obra do trabalhador rural e 
pelas constantes secas, se expandem os Movimentos de 
Educação de Base (MEB). (WANDERLEY, 1984); (PAIVA, 
2009). 

• O MEB se constituiu num movimento da igreja católica 
que, juntamente com a JUC e com o Sindicalismo Rural, 
levou a uma redefinição da atuação da prática dos 
cristãos na sociedade brasileira, introduzindo a questão 
política na década de 1960 e reascendendo nos anos de 
1970. (WANDERLEY, 1984). 



Escolas Radiofônicas – Natal(RN) 
1958 - 1966 

 

• Em 20 de setembro de 1958 por meio da 
Rádio Rural foi transmitida a primeira aula 
radiofônica do Sistema de Natal, junto à 
Arquidiocese de Natal e ao SAR.  

 









Escolas Radiofônicas – Natal(RN) 

• Cabia à Equipe Local planejar, executar e 
coordenar o programa local de Educação de 
Base, por meio da unidade nuclear do 
Movimento - o Sistema Radioeducativo - que 
atingia uma área determinada;  

• Método Global juntamente com a pedagogia 
de Paulo Freire – presentes no material das 
aulas. 

 

 



O MÉTODO GLOBAL 
 Respalda-se no método analítico-sintético, apoiado em princípios de 

psicológicos e metodológicos com procedimentos que parte do todo, para 
decompor em partes. Segundo PAIVA, 2009, esse método não se constituía 
uma inovação, era utilizado nas escolas do Ensino Fundamental da rede 
pública do estado do Rio Grande do Norte. 

 
  O novo foi sua aplicação através do rádio, direcionada a jovens e adultos, 

utilizando uma temática relacionada à realidade do campo, possibilitando o 
questionamento dessa realidade. O novo foi aplicar o mencionado método a 
uma educação diferente que não negava o saber do homem do campo, mas a 
partir dele procurar contribuir para a construção de novos conhecimentos 
que pudessem ajudá-lo na melhoria de suas condições de vida, permitindo-
lhe crescer, não apenas individualmente, mas junto com as pessoas de sua 
comunidade. Educação que, dessa forma, poderia motivar os camponeses a 
lutarem unidos pela modificação das condições injustas em que viviam, a se 
sentirem participantes da vida de sua comunidade, do Estado e até mesmo 
do País e do Mundo. (PAIVA, 2009, p. 26) 

 



AS AULAS DE MATEMÁTICA 

 Eram programadas buscando integrar as operações 
aritméticas em problemas da realidade rural. Conforme 
afirma, Wanderley, p. 55. 

  
 As aulas de aritmética eram aplicadas às operações e 

aos problemas enfrentados pelos lavradores, dentro da 
realidade concreta do camponês, procurando 
desenvolver habilidades de cálculo, já existentes de 
forma assistemática, e fornecer os primeiros 
rudimentos de uma aritmética simbólica, gráfica. 

  
  

 



OS PROBLEMAS DE MATEMÁTICA 

 Na programação das aulas de matemática,  
 “Os problemas por resolver giravam em torno das situações 

concretas e dos desafios do adulto rural no seu dia-a-dia”. 
Wanderley, 1984, p. 55.  

 
 As aulas também permitiam levar a monitores e alunos 

tomarem conhecimento do que ocorria no Brasil e no 
mundo. Como, por exemplo, no script de uma aula, a 
seguir, são abordados vários assuntos do conhecimento 
científico, de ecologia, cultura e atualidade: 
 

 
  

 



• Depoimentos 
 

“Eu sabia ler e cubava a terra. Era só “o 

cabra” prestar atenção que aprendia, e eu 

aprendi na Escola com Maria das Dores”. 

(JOSÉ REINALDO DA SILVA. Depoimento 

Oral).  









 





MÉTODOS DE ENSINO 

MÉTODO GLOBAL 

 

 

 

PEDAGOGIA FREIREANA 



Um político comprou os votos de 
6 homens. Deu a cada um deles 
Cr$ 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros). Do voto desses 
homens dependia o progresso 
do Brasil. Por quanto eles 
venderam a pátria?  



 
 



Considerações sobre a Cubação 

 A cubação se sustenta à margem da Geometria 
Euclidiana ensinada nas escolas, graças a um 
sistema de transmissão cultural próprio, que 
comporta competências diferenciadas de 
apropriação por parte dos que o conhecem e 
usam. [...] há “experts reconhecidos na 
comunidade por saberem resolver problemas 
práticos”. (CRUZ, 2001, p. 17).  
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